
COMO O RESULTADO 
PRIMÁRIO AFETA O PAÍS 

Apesar de ser um bom indicador fiscal, o superávit 
primário recorde de R$ 9,849 bilhões registrado pelo 
setor público em abril contribui para manter a 
economia estagnada e para o aumento do desemprego 

O superávit primário representa as receitas da União, 
Estados e municípios descontadas suas despesas, com 
exceção dos gastos com juros 

O resultado de abril agrada ao mercado financeiro 
porque os R$ 9,849 bilhões economizados são a 
garantia de que o país terá dinheiro para honrar o 
pagamento de sua dívida e dos juros 
correspondentes. Apenas em abril, o setor 
público pagou R$ 6,372 bilhões em juros 

No entanto, agradar ao mercado 
financeiro e cumprir a meta de 
superávit acertada com o Fundo 
Monetário Internacional (FMI), de 
4,25% do PIB, também têm um 
lado negativo a ser pago por 
toda a sociedade 

■ Isso porque o dinheiro arrecadado com impostos 
e que foi economizado para o pagamento de juros 

está deixando de ser investido em obras públicas ou 
projetos sociais, que poderiam ajudar a reativar a economia ou a 

gerar emprego. Ou seja, a redução da fome e da pobreza, estabelecida 
como a prioridade do governo Luiz Inácio Lula da Silva, fica mais distante 

com superávits primários recordes, pelo menos no curto prazo 

batido nos R$ 888,140 bilhões, ou 
55,10% do PIB. Altamir ressaltou, 
porém, que, caso o dólar feche o 
mês acima de R$ 3, a relação da dí-
vida com o PIB voltará para um 
patamar entre 54% e 54,5%. On-
tem, a moeda norte-americana foi 
negociada a R$ 2,932. 

O economista do BC lembrou 
que, desde o mês passado, o go-
verno deixou de contar com a in-
flação para melhorar a relação da 
dívida com o PIB. Isso porque o 
Produto é corrigido pelo índice 
Geral de Preços — Disponibilida-
de Interna (IGP-DI), que reflete 
muito o comportamento do dólar. 

■ O governo, no entanto, aposta que, no longo prazo, um 
superávit dessa magnitude contribua para que estrangeiros 

apostem no Brasil, tragam investimentos e ajudem no 
desenvolvimento do país 
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"É UMA PENA QUE O 
RESULTADO VENHA A 
CONTA-GOTAS" 
Altamir Lopes, chefe do 
Departamento Econômico 
do BC 

Arrocho garante superávit record 
VICENTE NUNES 	 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O arrocho imposto pela 
equipe econômica às 
contas governamentais 
fez com que o setor pú- 

blico registrasse, no primeiro qua-
drimestre deste ano, o maior su-
perávit primário para o período 
desde 1991, quando o Banco Cen-
tral passou a divulgar tal informa-
ção. As receitas superaram as des-
pesas — sem levar em conta os 
gastós com juros da dívida — em 
R$ 32,683 bilhões. Com  isso, 
União, estados e municípios terão 
de economizar apenas R$ 1,817 
bilhão entre maio e junho para 
atingir a meta de superávit firma-
da entre governo e Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), de 
R$ 34,5 bilhões, 
para o primeiro 
semestre. Se a re-
ferência for a me-
tade setembro,de 
R$ 54,2 bilhões, a 
economia men-
sal terá que ser de 
R$ 4,3 bilhões. 

Apenas em 
abril, o superávit 
primário atingiu 
R$ 9,849 bilhões, 
o melhor para o 
mês desde 0 iní-
cio da série do 
BC. Além dO cor-
te de gastos, o re-
sultado, foi ga-
rantido pela 
queda de 13,82% 
do dólar, pelo 
aumento das re-
ceitas com-4m- — 
postos e pelos lu- 
cros acumula- 
dos pelo BC em operações com 
swaps cambiais. O que permitiu 
ao setor público contabilizar su-
perávit nominal de R$ 3,476 bi-
lhões, mesmo depois do paga-
mento dos juros da dívida. Segun-
do o chefe do Departamento Eco-
nômico do BC, Altamir Lopes, foi 
a quarta vez na história, que se re-
gistrou superávit nominal. E o sal-
do de abril foi o melhor deles. 

Pelas contas de Altamir, dificil-
mente se registrará superávit no-
minal até o fim do ano, por causa 
dos juros. "É uma pena que (tal 
resultado) venha a conta-gotas", 
afirmou. "O resultado nominal é  

muito influenciado pela taxa de 
juros", disse. No acumulado dos 
quatro primeiros meses do ano, o 
saldo nominal ficou negativo em 
R$ 18,578 bilhões (o dobro do ve-
rificado em igual período do ano 
passado), correspondendo a 
3,71% do Produto Interno Bruto 
(PIB). A previsão é de que o resul-
tado nominal feche 2003 em 5% 
do PIB. "O déficit nominal cres-
ceu no acumulado do ano, devi-
do ao aumento dos juros. Nos 12 
meses terminados em maio de 
2002, a taxa efetiva foi de 17,95%. 
Nos 12 meses terminados em 
maio deste ano, subiu para 
21,97%", disse o economista. 

Despesas com juros 
Não foi à toa, portanto, que os 
gastos com juros totalizaram 

R$ 51,261 bi- 
lhões no pri- 
meiro quadri- 
mestre do go- 
verno de Luiz 
Inácio Lula da 
Silva, quase 
70% a mais 
que o desem- 
bolsado entre 
janeiro e abril 
de 2002. As 
despesas com 
juros nos pri- 
meiros quatro 
meses de 2003 
representam 
quase a meta- 
de de tudo o 
que foi gasto 
com a dívida 
no ano passa- 
do. Por isso, é 

intensa.a grita, 
ria de uma ala 
do governo 

contra os juros altos. Ao remune-
rar a dívida, o governo fica sem di-
nheiro para investir no social (saú-
de e educação, principalmente) e 
em infra-estrutura (energia elétri-
ca, estradas e rodovias). 

Lopes ressaltou, porém, que a 
alta dos juros não impediu que a 
relação da dívida líquida do setor 
público fechasse abril no mais bai-
xo patamar desde junho de 2001 
em relação do PIB: 52,18%. É que a 
parcela do endividamento público 
corrigida pelo dólar encolheu R$ 
45,989 bilhões. A dívida pública 
encerrou o mês passado em R$ 
839,756 bilhões. Em março, tinha 


